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GOVERNO DE SANTA CATARINA 
Secretaria de Estado da Saúde 
Comissão Intergestores Bipartite 
 

 
. 

A Câmara Técnica não é deliberativa. Os itens aqui discutidos e pactuados 
serão avaliados na reunião da CIB e poderão ser alterados. 

 
ATA CÂMARA TÉCNICA DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

 
Dia: 09 de agosto de 2016 
Horário: 09 horas 
Local: 8º andar da SES 

 
PRESENTES À REUNIÃO 

 
SES: Maria Teresa Agostini, Lourdes de Costa Remor, Lia Quaresma Coimbra, Georgia Hoffer, Shirlei 
Miki K Miura, Elias Batistti, Carolina Cardoso e Sabrina Wilbert (NAT). 
 
COSEMS: Janaina Duarte Baumer (Joinville); Terezinha Bisognin (Chapecó); Luciane Savi 
(Cosems/SC); Ana Paula da Silva (Florianópolis); Emanuelly Soares (MS); Evandro Abreu (MS). 
 
 

ITENS DA PAUTA 
 

1. Portaria 957/2016; 

2. Pactuação de medicamentos para infecções oportunistas em pacientes HIV/Aids e 

Infecções Sexualmente Transmissíveis; 

3. Medicamentos judiciais: distribuição; 

4. Padronização de medicamentos do SAMU. 

 
COORDENAÇÃO DA REUNIÃO: Maria Teresa Agostini 
 
Antes de iniciar os itens de pauta, Luciane Savi de Florianópolis, solicita a inclusão da 
judicialização na Câmara Técnica de Assistência Farmacêutica. Maria Teresa Agostini, 
Diretora de Assistência Farmacêutica da SES, esclarece que esta Câmara Técnica discute 
políticas públicas. Judicialização pertence a outro setor da SES e não constitui política pública. 
Luciane Savi discorda em discutir somente políticas públicas, considerando que judicialização é 
um problema presente e grave. Maria Teresa Agostini sugere que solicitem pauta sobre 
judicialização e a Câmara Técnica convidará as pessoas responsáveis pelo assunto para 
esclarecimentos. 
Encaminhamentos: Não será incluída a judicialização nesta Câmara Técnica, mas poderá ser 
discutida eventualmente. 
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1 – PORTARIA 957 DE 10 DE MAIO DE 2016 – (QUALIFARSUS) 
Maria Teresa Agostini, Diretora de Assistência Farmacêutica da SES, informa que o Qualifar-
SUS ficará pronto em 30 dias. Repassar para todos os municípios, a partir do momento que for 
disponibilizado o serviço. Todos os municípios deverão informar os dados.  Alguns municípios 
não transmitem os dados via Qualifar- SUS. A Portaria 957 “estabelece o conjunto de dados e 
eventos referentes aos medicamentos e insumos da Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (RENAME) e do Programa Farmácia Popular do Brasil para composição da Base 
Nacional de Dados de Ações e Serviços da Assistência Farmacêutica no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS).” 
Encaminhamentos: DIAF aguarda retorno do MS sobre a data que o serviço ficará disponível.  
 
2 – PACTUAÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA INFECÇÕES OPORTUNISTAS EM PACIENTES 

HIV/AIDS E INFECÇÕES SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS 
Georgia Hoffer da Diretoria de Assistência Farmacêutica da SES apresenta a proposta de 
atualização de medicamentos para infecções oportunistas em pacientes HIV/AIDS e infecções 
sexualmente transmissíveis. Informa que esse trabalho foi realizado em conjunto DIAF e DIVE. 
A última atualização foi em 2003, portanto, há necessidade dessa atualização, segundo Georgia. 
Encaminhamentos: Geórgia Hoffer encaminhará a lista de medicamentos para os membros da 
Câmara Técnica de Assistência Farmacêutica, para uma análise mais minuciosa, com devolução 
à DIAF até 30 de agosto de 2016 para a conclusão da lista e aprovação na CIB de setembro. 
 
 
3 – PADRONIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS DO SAMU 
Maria Teresa Agostini, Diretora de Assistência Farmacêutica da SES, apresenta a proposta de 
inclusão de medicamentos na lista de padronização do SAMU, que consta na 
Deliberação/CIB/501/2014. Maria Teresa Agostini questionará o SAMU o porquê das 
mudanças e encaminhará a resposta aos membros desta Câmara Técnica. 
Encaminhamentos: A lista de medicamentos será encaminhada para os membros, para análise 
e devolução até 25 de agosto, para a conclusão da lista a ser incluída na Deliberação 501/2014. 
 
4 – FALTA S E DISTRIBUIÇÃO DE MEDICAMENTOS JUDICIAIS E COMPONENTE ESPECIALIZADO 
Elias Batistti, Diretor de Logística da SES, fala do processo de compra e distribuição dos 
medicamentos do componente especializado. Luciane Savi de Florianópolis questiona ao 
Diretor de Logística da SES, se a SES não poderia informar sistematicamente aos municípios, 
se a falta de um medicamento já está em processo licitatório, a previsão de compra desse 
medicamento, a distribuição e outros. Elias Batistti informa que esta é uma situação bastante 
difícil, pela mudança quase diária (de dois em dois dias) na atualização dos medicamentos em 
falta e/ou distribuídos e/ou já adquiridos. Muitas vezes, o medicamento em aquisição, já 
chegou, já foi distribuído e pode estar na planilha como se o medicamento ainda não estivesse 
chegado à SES. Ana Paula de Florianópolis refere ao Diretor de Logística, que, às vezes o 
paciente sabe que o medicamento chegou antes do gestor. Maria Teresa Agostini cita que a 
logística está sendo estruturada e solicita ao Elias Batistti que informe como ficará em breve. 
Elias Batistti informa que já foi lançado o edital e que já existe uma empresa vencedora. Com 
essa nova logística, todos os materiais e medicamentos ficarão concentrados em um mesmo 
local e, essa empresa fará a distribuição para todos os municípios. Salienta que as licitações e 
compras ficarão com a SES. Elias Batistti reforça mais uma vez, que é difícil distribuir uma 
planilha com as informações para os municípios, sendo que a mesma é atualizada a cada dois 
dias. Com relação à judicialização, Luciane Savi solicita ao Diretor de Logística Elias Batistti 
que gostaria de saber em qual processo licitatório está sendo adquirido tal medicamento, se é 
possível disponibilizar para todos os medicamentos, isto é, solicita que disponibilize todas as 
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licitações em andamento. Elias Batistti cita que é difícil fornecer essa lista, mesmo porque a 
falta de medicamentos não está presente em todos os municípios da mesma maneira e também 
porque se tratam de mais de 3.000 itens. Mas, Elias Batistti, refere que pode informar caso a 
caso, de forma pontual. Maria Teresa Agostini sugere que os municípios façam ATA de A a Z. 
Elias Batistti se compromete à Câmara Técnica a orientar o processo de ATA de A a Z. Luciane 
Savi pensa que deveria haver uma ATA centralizada. Maria Teresa Agostini  cita que a SES 
não possui mais agenda para licitações, já que estão fechadas até novembro de 2016. Luciane 
Savi sugere que se iniciem as pactuações já que não há outra saída. Em relação ao CEAF, o Sr. 
Elias se comprometeu em elaborar uma planilha com os medicamentos em falta para informar 
às Unidades e ser tratada como assunto interno e não ser divulgada aos pacientes. Esta planilha 
poderá ser atualizada 1 vez por semana. 
Encaminhamentos: ficou marcada uma reunião extraordinária no dia 04 de outubro, período 
da tarde, sobre judicialização. Convidar para a reunião: COJUR, COMAJ, Compras (Márcio), 
Amarildo (Judicialização). 
 
Autorizações de processos do Componente Especializado (CEAF): Shirley (DIAF) fez  contato 
com a Coordenação Geral do Componente Especializado a respeito das autorizações de 
renovações, e está aguardando a resposta oficial . 
 
Por fim, houve uma apresentação sobre o QUALIFAR-SUS pelo apoiador do Ministério da 
Saúde para Santa Catarina, Evandro Abreu e pela Assessora do Ministério da Saúde para 
assistência farmacêutica, Emanuelly Soares. 
 
Próxima reunião ordinária: 04 de outubro, às 09h. 
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Secretária da Comissão Intergestores Bipartite 

 
 


